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A partir desta edição e nas subsequentes, 
vamos apontar supostas irregularidades 
cometidas pela administração do ex-
prefeito de Jaboticabal José Carlos Hori 
(PPS – 2005/2012), e seus ex-secretários 
de Planejamento .
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Em entrevista concedida 
ao Jornal Fonte, sábado 
07 de fevereiro de 2015, o 
vereador e atual presidente 
da Câmara Municipal de 
Jaboticabal, o médico e 
advogado Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich – o Dr. 
Edu Fenerich (PPS), falou 
de medidas moralizadoras 
com relação ao uso de veícu-
los ofi ciais, criação de novos 
departamentos, aumento de 
salários de assessores, con-
curso, aumento de 13 para 
15 vereadores e seus salá-
rios (subsídios), a partir da 
próxima legislatura, além 
de outros, e se referiu ao 
ex-prefeito como o sempre 
prefeito Hori. Leia a íntegra 
da entrevista.

Jornal Fonte - Quais a 
medidas administrativas que 
serão tomadas com relação 
a: uso de veículos pelos 
vereadores; criação de dire-
torias e salários de assesso-
res?

Dr. Edu Fenerich - Algu-
mas medidas já foram ado-
tadas. Os veículos ofi ciais 
da Câmara Municipal não 
foram utilizados no último 
período de recesso parla-
mentar e, nesse biênio, os 
mesmos somente deixarão 
a cidade, salvo rigorosas 
exceções, com o vereador ou 
servidor de carreira em seu 
interior. O Departamento 
Financeiro da Câmara 
Municipal está acumulando, 
indevidamente e há muito 
tempo, funções administra-
tivas. Tal distorção além de 
causar enorme transtorno ao 
normal funcionamento do 
Poder Legislativo, também 
tem sido apontada como 
incorreta pelo Tribunal de 
Contas e, portanto, devemos 
corrigi-la com a criação do 

 2015 será mais quente e mais seco do 
que 2014?

Maurício China

Os comentários e os ins-
titutos de pesquisas aler-
tam sobre o risco de real 
mudança climática nas 
Regiões Sudeste e Centro-
-Oeste do Brasil. Como 
consequência, em 2014 
enfrentamos a pior seca já 
registrada nas Regiões e 
milhões de pessoas estão 
sofrendo com problemas no 
abastecimento.

Períodos de secas severas 
não é novidade, assim como 
anos de muita chuva. Entre-
tanto, a imprensa divulga 
que o Estado de São Paulo 
no ano de 2014 viveu a 
pior seca em pelo menos 
70 anos. O Instituto Agro-
nômico de Campinas – IAC 
considera que o período de 
outubro/2013 a março/2014 

Obras paradas não são marcas 
registradas do sempre prefeito 

Hori, diz Edu Fenerich!
Departamento Administra-
tivo. A Procuradoria Jurí-
dica, em face do volume de 
trabalho, também deverá ser 
transformada em Departa-
mento. 

Com relação ao salário 
de todos os assessores da 
Câmara Municipal, inclu-
sive os dos vereadores, meu 
entendimento é que tenham 
salários semelhantes aos 
dos assessores da Prefeitura 
Municipal que exercem fun-
ções também assemelhadas. 

JF - Na sua gestão haverá 
concurso na Câmara? Caso 
positivo, para quais cargos? 
E qual empresa será a res-
ponsável por esse concurso?

Fenerich - Nesse biê-
nio deverá haver concurso 
público para o preenchi-
mento de cargos de provi-
mento efetivo na Câmara 
Municipal. Com relação aos 
cargos, o concurso deverá 
abranger os vagos e os a 
serem criados até a realiza-
ção do mesmo. Assim que 
a relação estiver defi niti-
vamente completa, infor-
marei a toda a imprensa. 
Objetivando imprimir total 
credibilidade ao concurso 
e por consenso entre todos 
os vereadores, a empresa 
responsável pela realização 
do certame, muito provavel-
mente, será a VUNESP. 

JF - Os salários dos depu-
tados federais, senadores e 
ministros do STF passaram 
neste ano para R$ 33 mil. Os 
deputados estaduais de São 
Paulo para R$ 25, correspon-
dente a 75% dos federais. O 
senhor é favorável que os 
salários dos vereadores da 
próxima legislatura passem 
para R$ 10 mil, ou seja, 40% 
dos estaduais?

Fenerich - Os subsídios 

dos vereadores da Câmara 
Municipal, sempre foram 
fi xados no teto de 40% do 
subsídio percebido pelos 
Deputados Estaduais. Curio-
samente, na legislatura ante-
rior, quando quase a metade 
dos vereadores não seriam 
como de fato não foram, 
candidatos à vereança, o 
subsídio para a atual legis-
latura foi fi xado abaixo do 
teto. No entanto, também 
na legislatura anterior, todos 
os vereadores de então, 
perceberam subsídio igual 
a 40% do subsídio que foi 
percebido pelos Deputados 
Estaduais. A fi xação do sub-
sídio para a próxima legisla-
tura (2017-2020), será feita 
no próximo ano, conforme 
determina o ordenamento 
jurídico vigente e, até o pre-
sente momento, o tema não 
foi objeto de discussão pelos 
vereadores. 

JF - O senhor fi cou oito 
anos seguidos como presi-
dente da Câmara. Em 2008 
não se reelegeu vereador. 
Eleito em 2012, em 2015, se 
elegeu presidente da Casa. 
Na sua ausência foi apro-
vada a Emenda a Lei Orgâ-
nica 25/09, que proíbe a ree-
leição para presidente e toda 
mesa diretora na mesma 
legislatura. Ela será revo-
gada para sua continuidade 
na presidência caso seja ree-
leito vereador em outubro de 
2016?

Fenerich - Se depender 
de mim a legislação atual 
a respeito da matéria não 
sofrerá qualquer alteração, 
ou seja, continuará em vigor 
a proibição de reeleição para 
o mesmo cargo na mesma 
legislatura. 

JF - A Emenda a Lei Orgâ-
nica 12/2012, reduziu de 

15 para 13 a quantidade de 
vereadores. O senhor é favo-
rável a sua revogação para 
que a quantidade retorne a 
15?

Fenerich - Como é sabido, 
sempre fui favorável que 
a representatividade parla-
mentar fosse a maior possí-
vel. A Emenda Constitucio-
nal 58 tratou de regulamen-
tar essa matéria da melhor 
maneira, fi xando o número 
de vereadores de acordo 
com o número de habitan-
tes de cada município, pre-
cisamente para corrigir a 
aberração criada pela norma 
vigente anteriormente onde, 
por exemplo, Jaboticabal 
com 70.000 habitantes tinha 
10 vereadores e Borá, com 
menos de 1.000 habitantes, 
tinha 9 vereadores. 

Importantíssimo lem-
brar que a mesma Emenda 
Constitucional que permi-
tiu adequar o número de 
vereadores nas Câmaras 
Municipais, também redu-
ziu o orçamento das Casas 
Legislativas. Assim, em 
municípios como o nosso 
com até 100.000 habitan-
tes, o teto passou de 8% 
para 7%. Além disso, com 
10, 13 ou 15 vereadores, o 
orçamento da Câmara Muni-
cipal será de, no máximo, 
7% e, é precisamente com 
esse orçamento que o Poder 
Legislativo Municipal terá 
de trabalhar. 

Vale lembrar ainda, que 
durante várias legislaturas, 
nossa Câmara foi composta 
por 17 vereadores. 

E que não se alegue que 
com número inferior de vere-
adores poderá ocorrer sobra 
orçamentária que poderá ser 
devolvida à Prefeitura Muni-
cipal. Cada Poder tem seu 

próprio orçamento e deve 
executar suas atividades 
típicas com os seus próprios 
recursos. Mesmo quando a 
Câmara era composta por 
17 vereadores, havia sobra 
orçamentária que era devol-
vida à Prefeitura. 

JF - As obras paradas, dei-
xadas pelo ex-prefeito Hori, 
são marcas registradas da 
sua administração. Por que 
a Câmara não abriu nenhum 
procedimento para apurar o 
que aconteceu? 

Fenerich - Primeiro não 
concordo, de maneira 
alguma, que as obras para-
das sejam marcas registradas 
do governo Hori. Ao con-
trário, entendo que a marca 
registrada do governo do 
sempre Prefeito Hori, seja 
precisamente as obras rea-
lizadas. Até porque, quem 
não realiza obra não tem 
obra parada. Como todos 
sabemos, ou pelo menos 
deveríamos saber, a enorme 
maioria das obras depende 
da liberação de recursos 
públicos, estadual ou fede-
ral, cujo cronograma, infe-
liz e rotineiramente, não é 
cumprido. Assim, por vezes 
obras são interrompidas por 
atraso na liberação de parce-
las de recursos pelos entes 
compromissados a fazê-lo. 
Sem contar que, não raro, as 
empresas vencedoras da lici-
tação ou dela desistem ou, 
alegando prejuízo, abando-
nam a obra iniciada, fazendo 
com que, o município, obe-
decendo toda a burocracia 
imprimida pela legislação 
própria, se veja obrigado a 
refazer todo o procedimento 
por ela prescrito e que, 
como sobejamente sabido, 
demanda enorme lapso tem-
poral. A Câmara Municipal 

tem um instrumento bastante 
efi caz para investigar irre-
gularidades eventualmente 
praticadas pelo Poder Exe-
cutivo. Isso é feito através 
da constituição de Comissão 
Especial de Inquérito (CEI). 
Cabe a qualquer vereador 
que tiver ciência da pratica 
de qualquer irregularidade, 
colher assinaturas e propor 
a instalação da CEI. Assim, 
se a Câmara não instaurou 
CEI a respeito dessa matéria 
é porque, muito provavel-
mente, nenhum vereador 
constatou a existência de 
qualquer irregularidade na 
questão das obras paralisa-
das. 

JF - É verdade que logo 
após sua eleição para presi-
dente, o senhor reivindicou 
ao prefeito Raul Gírio 3 
secretarias para colocar indi-
cados seus?

Fenerich - Depois da 
minha eleição para presi-
dente da Câmara Municipal, 
em momento algum, con-
versei com o Prefeito sobre 
qualquer secretaria. Assim 
não reivindiquei secreta-
ria alguma, até porque, se 
assim o fi zesse, não poderia 
exercer o honroso cargo de 
Chefe do Poder Legislativo 
com a independência a ele 
inerente e da forma com que 
sempre fi z. 

E, como fi z questão de afi r-
mar no dia 15 de dezembro 
de 2014, quando fui eleito 
presidente da Câmara Muni-
cipal, enquanto eu estiver 
sentado naquela cadeira, 
jamais o Poder Legislativo 
será quintal da Prefeitura 
Municipal. 

Logo, se algum imbecil de 
plantão fez tal afi rmação, 
mentiu e, quem mente, é 
mentiroso. Simples assim!

foi o mais seco dos últimos 
123 anos.

As possíveis causas desta 
estiagem podem estar rela-
cionadas com as mudanças 
climáticas e o aquecimento 
global. Nos Estados Unidos 
a Administração Nacional 
de Oceanos e Atmosfera 
(NOAA) divulgou que 2014 
foi o ano mais quente desde 
o início dos registros, em 
1880. A NOAA registrou 
a temperatura média do 
planeta, sendo a média de 
14,1ºC no século XX e a 
média de 14,8ºC em 2014.

Os termômetros elevados 
ocorrem tanto devido ao 
calor na superfície terrestre 
como nos oceanos. América 
do Sul e Austrália são fortes 
contribuintes para o aque-
cimento recente do planeta. 
No Hemisfério Norte, a 

Costa Leste dos EUA regis-
trou temperaturas recordes, 
assim como o Oeste da 
Rússia. Na Europa, a região 
mais afetada pelo calor foi o 
Sul do continente.

A Organização Meteoroló-
gica Mundial alerta e reco-
menda aos governos que 
se preparem para eventos 
como secas e inundações. 
A temperatura das águas do 
Oceano Pacífi co está 1ºC 
acima da média e a chegada 
do fenômeno El Niño pode 
aumentar os termômetros 
e a intensidade das chu-
vas. Curtas ondas de calor 
seriam seguidas por tempes-
tades, sendo forte indício de 
que as mudanças climáticas 
já estão em vigor. Eventos 
extremos no ano têm sido 
piores do que no ano anterior.

Outubro de 2014 termi-

nou com racionamento ou 
falta de água em muitos 
municípios paulistas, como 
os municípios de Itu com 
racionamento por nove 
meses e o de Iracemápolis 
com a represa seca. Estudos 
mostram que a atual estia-
gem no Sistema Cantareira 
(principal manancial para 
abastecimento de água para 
a capital paulista) ocorre 
a cada 3.378 anos, com 
0,033% de probabilidade do 
cenário se repetir. Por falta 
de planejamento o nível dos 
reservatórios do Sistema 
Cantareira atingiu o valor 
crítico de 3% e a água do 
fundo das represas foi cap-
tada pela primeira vez. Esta 
água fi ca abaixo do nível de 
captação das comportas e 
precisa de bomba de sucção, 
cujo funcionamento movi-

menta poluentes sedimenta-
dos do fundo das represas.

Em outubro de 2014, o 
Rio Tietê baixou em até oito 
metros na região de Ara-
çatuba, a 467 quilômetros 
de São Paulo, com luga-
res onde o rio chegou no 
nível zero, não sendo pos-
sível escoar parte das seis 
milhões de toneladas anuais 
de grãos transportadas nas 
barcaças na Hidrovia Tietê/
Paraná. O Rio Piracicaba, 
com a menor vazão em 
30 anos, fi cou aguardando 
acontecer um rio de lágri-
mas como diz a letra da 
música, ou seja, “O rio de 
Piracicaba vai jogar água 
pra fora... Quando chegar a 
água dos olhos de alguém 
que chora...”. No Rio Mogi 
Guaçu, na Cachoeira de 
Emas em Pirassununga, a 

estiagem comprometeu a 
piracema (subida dos peixes 
no rio), a vida de diversas 
espécies em suas águas, que 
é um dos maiores berçários 
de peixes de São Paulo.

Como está sendo o verão de 
2015? Em janeiro a cidade 
de São Paulo registrou 
vários horários com tempe-
raturas acima de 35ºC, che-
gando até 38,5ºC. Será que 
alguém ainda poderá pensar 
ou dizer “E Jaboticabal? O 
que tem a ver com isso?”. 
Talvez uma das respostas 
seja “Tudo bem... Está tudo 
legal... Mas realmente!?!?”.

Leia mais sobre esse 
assunto em http://oglobo.
globo.com/sociedade/cien-
cia/temperaturas-do-verao-
-vao-superar-as-de-2014-
-diz-instituto-14635118#i-
-xzz3PDq7waMd 
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Na edição 174 do Jornal 
Fonte - publicamos que a 
empresa Kadima engenharia 
Ltda. pertencente aos ex-
-secretários do ex-prefeito 
de Jaboticabal José Carlos 
Hori [PPS-2005/2012], Lou-
renço Leme da Costa Junior 
e Guilherme Benedini Bru-
sadin foi contemplada com 
dezenas de projetos de obras 
de drenagem, pavimentação 
asfáltica e outros. Acesse -

h t t p : / / w w w . j f o n t e .
c o m . b r / p d f s / 2 0 1 4 / J o r-
nal_Fonte_174.pdf - com 

Kadima: ainda 
sem resposta!

base na Lei da Transparên-
cia Pública, protocolamos 
pedido de informação em 
15 de dezembro de 2014, 
que recebeu o numero 
22.370/2014, solicitando os 
valores pagos pela Prefeitura 
por esses projetos. Porém, 
como se trata de um traba-
lho minucioso que envolve 
a Prefeitura e Autarquias, os 
responsáveis pediram mais 
prazo para fornecer todos 
os dados. Tão logo os tenha-
mos, os publicaremos.

Lembramos que a edição 

impressa do Jornal é enviada 
para os poderes Executivo, 
Legislativo, Judiciário, 
Ministério Público e Tribu-
nal de Contas do Estado de 
São Paulo. 

FUNEP

A FUNEP (Fundação de 
Apoio a Pesquisa, Ensino 
e Extensão), também foi 
citada na reportagem e nos 
enviou uma Carta de Escla-
recimentos. Veja integra do 
documento ao lado.

Maurício China

A ONG Organização Cul-
tural e Ambiental – OCA 
está preocupada com a quan-
tidade de supostos crimes 
ambientais em Jaboticabal. 
Presidida pela Professora 
Floripes da Silva – (Profes-
sora Flora), esta entidade 
ambiental tem cobrado das 
autoridades maior empenho 
na fi scalização, identifi cação 
e punição aos infratores.

No mês de julho a OCA 
encaminhou Ofício nº 
051/2014 ao Conselho 
Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente – COM-
DEMA, onde sugere maior 
frequência de reuniões. Isso 
permitiria agilidade nas 
análises sobre as árvores de 
Jaboticabal e demais ques-
tões de manejo, conserva-
ção e controle sobre a fl ora, 
fauna, recursos naturais 
(água, solo, ar e energia) e 
resíduos gerais.

Um exemplo de incoe-
rência foram às dezenas de 
árvores da espécie nativa 
Amendoinzeiro, retiradas 
no ano passado na área de 
ampliação do Cemitério 
Municipal, para construir 
um muro de divisa no local. 
A sugestão dos ambientalis-
tas era o recuo da posição 
do muro e utilização das 
árvores como paisagismo. 

A eleição de 2014 para 
eleger Presidente, gover-
nadores de 26 Estados, e 
do Distrito Federal, depu-
tados estaduais e federais 
(513 para a Câmara dos 
Deputados) e renovar 1/3 
do Senado, foi inusitada. 
Para Presidente, onze can-
didatos! Cinco formados 
nas fi leiras do PT: Dilma, 
Marina, Eduardo Jorge, 
Luciana Genro e Zé Maria. 
O Congresso Nacional, a 
ser empossado este ano, 
é remendo novo em pano 
velho, como diz o Evan-
gelho. De cada dez depu-
tados federais eleitos, sete 
receberam recursos de ao 
menos uma das dez empre-
sas (empreiteiras, minera-
doras, agroempresas, ban-
cos) que mais investiram na 
eleição. Algumas delas com 
seus diretores trancafi ados 
na lavanderia da Operação 
Lava-Jato, comprovando 
que nem a Suiça lava mais 
branco...

Nós votamos, elas 

Reforma política urgente!
José Fernando Stigliano - Refl exão sobre texto de Frei Beto  

(empreiteiras, bancos etc.) 
elegem, até que se proiba 
o fi nanciamento de campa-
nhas por pessoas jurídicas. 
De fato, já está proibido, 
mas de direito ainda não: 
seis dos onze ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) votaram pela proibi-
ção e, no momento de mani-
festar seu voto, o minis-
tro Gilmar Mendes pediu 
vistas e enfi ou o processo 
debaixo do braço. A decisão 
foi tomada pela maioria, 
mas enquanto Mendes não 
se pronunciar a corrupção 
continuará em nosso sis-
tema eleitoral.

O Congresso de 2015 não 
será formado propriamente 
por bancadas de partidos, 
e sim de interesses: ban-
cada do agronegócio, ban-
cada das empreiteiras (214 
deputados de 23 partidos), 
bancada dos bancos (197 
deputados de dezesseis 
partidos), bancada dos fri-
gorífi cos (162 deputados de 
21 partidos), bancada das 

mineradoras (85 deputados 
de 19 partidos), bancada da 
bebida alcoólica (76 depu-
tados de 16 partidos). Sem 
falar das bancadas evangé-
lica, dos grandes meios de 
comunicação etc.

A bancada da bala come-
mora. Mais de 70% dos 
candidatos que receberam, 
legalmente, doações de cam-
panha da indústria de armas 
e munições, se elegeram. 

Dos trinta nomes benefi -
ciados pelo setor, 21 saíram 
vitoriosos das urnas: são 
catorze deputados federais 
e sete deputados estaduais. 
Fabricantes de armas desti-
naram R$ 1,73 milhão para 
políticos de 12 partidos em 
15 Estados. 

Ganha força em todo o 
País a proposta de se levar 
adiante a  REFORMA 
POLÍTICA, com fi nancia-
mento público das  campa-
nhas, redução do número de 
partidos, fi delidade partidá-
ria, e promovida por meio 
de uma Constituinte exclu-

siva. O Plebiscito, realizado 
em 7 de Setembro de 2014, 
recolheu mais de 8 milhões 
de votos. 

As mudanças exigidas 
pelas manifestações de 
Junho/Julho de 2013, e 
apoiadas por amplos seto-
res da sociedade civil, têm 
escassas possibilidades 
de serem abraçadas pelos 
deputados e senadores elei-
tos pelo viciado sistema de 
fi nanciamento privado das 
campanhas eleitorais.

O principal obstáculo para 
a REFORMA POLÍTICA  é 
a atual composição do par-
lamento: mais de 70% de 
fazendeirosa e empresários 
(da educação, da saúde, 
industriais etc.); apenas 
9% de mulheres (elas são 
mais da metade da popu-
lação brasileira);  8,5% de 
negros (51% dos brasileiros 
se autodeclaram negros); 
menos de 3% de jovens 
(os jovens de 16 a 35 anos  
representam 40% do eleito-
rado do Brasil).

ONG quer 
conselho mais 
atuante

Mesmo com o COMDEMA 
e a ONG OCA sendo contra, 
a Prefeitura retirou as árvo-
res. Hoje o muro construído 
faz divisa com a área verde 
pública do Loteamento Pla-
nalto Verde, onde se propõe 
o plantio de várias árvores 
até próximo ao muro. Esta 
condição já não foi prevista 
antes? Então, precisava tirar 
os Amendoinzeiros?

Dezenas de árvores estão 
secando da noite para dia, 
típicas de crime ambiental. 

No ritmo em que estão 
retirando árvores na cidade, 
em breve nas calçadas não 
teremos mais árvores de 
sombras frondosas, como as 
da espécie Sibipiruna. Estas 
árvores são muito procura-
das pelos pássaros Urutau, 
Periquito, João-de-Barro e 
Pica-Pau para fazerem seus 
ninhos.

Quando se fala sobre maus 
tratos aos animais é uma 
constância as denúncias na 
Polícia 

Ambiental da Jaboticabal 
sobre cães abandonados, 
cavalos maltratados e pás-
saros presos em gaiolas. A 
ONG OCA entende que, 
assim como existe a especí-
fi ca “Delegacia da Mulher”, 
já passou da hora de Jabo-
ticabal ter uma específi ca 
“Delegacia de Proteção dos 
Animais”.

Citação. Prazo: 20 dias. Processo nº 607/12. A Dra. 
CARMEN SILVIA ALVES, MMª. Juíza de Direito da 
1ª Vara da Comarca de Jaboticabal- SP, na forma da lei, 
faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem e interessar possa, especialmente 
a requerida INTECH METALÚRGICA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO LTDA, CNPJ 07.065.001/0001-63 que 
BIONDI MÁQUINAS DISPOSITIVOS E FERRA-
MENTAS LTDA, lhe ajuizou ação Sustação de Protesto 
Referente ao título nº 640/B, datado em 08/05/2012 no 
valor de R$.4.885,60, o qual foi deferida a limar para fi ns 
de sustar os efeitos do protesto. Estando o réu em lugar 
incerto e não sabido, pelo presente fi ca CITADO por todo 
o conteúdo da ação acima mencionada, cientifi cando-o(a)
(s) de que poderá contestar o pedido dentro do prazo legal 
de cinco (05) dias, a fl uir após os 20 dias do prazo do 
edital, sob pena de serem tidos e confessados como ver-
dadeiros os fatos articulados pelo autor(a) em sua petição 
inicial. 

Para que a ignorância não possa ser alegada, será o pre-
sente edital publicado e afi xado na forma da lei. Cartório 
do 1º Ofício Cível da Comarca de Jaboticabal, aos 17 de 
setembro de 2013. Eu, (Ana Cristina Calegari Navarro), 
Escrevente Técnico Judiciária, digitei. – CARMEN SIL-
VIA ALVES – Juíza de Direito.

Uma vez Unesp, sempre Unesp
*Julio Cezar Durigan

A Unesp lançou, em dezem-
bro de 2014, o Portal Sempre 
Unesp. Trata-se de um canal 
direto com seus egressos, 
alunos que realizaram gra-
duação ou pós-graduação na 
Universidade.  O cadastro é 
extremamente simples e, na 
maioria dos casos, basta aces-
sar o endereçowww.unesp.
br/sempreunesp e colocar 
o CPF. Além do cadastro, o 
Portal oferece espaço para 
depoimentos, contatos com 
egressos, benefícios para os 
cadastrados e histórico do 
projeto.

O projeto nasce da cons-
tatação que a Unesp forma 
profi ssionais, em nível de 
graduação e de pós-gradua-
ção, em diferentes áreas do 
conhecimento, inseridos em 
diferentes contextos e que, 
muitas vezes, pela atividade 
cotidiana, perdem o vínculo 
com a Universidade onde 
realizaram a sua formação 
profi ssional.

A Universidade se ressente 
desse afastamento de seus 
egressos, pois o vínculo é 
um aspecto fundamental que 
pode realimentar a própria 

instituição em diferentes 
áreas, quer na possibilidade 
de avaliar seus currículos a 
partir do ponto de vista dos 
ex-alunos, quer na abertura 
de mercado de trabalho, 
quer na participação de seus 
egressos em diferentes proje-
tos institucionais.

Com o intuito de elaborar 
uma proposta de ação na 
Unesp para estabelecer o 
contato com o egresso, foi 
constituído pela Prograd 
– Pró-reitoria de Gradua-
ção um grupo de trabalho, 
com participantes das Pró-
-Reitorias, Assessorias e de 
representantes das Unidades 
Universitárias.

O Portal SEMPRE UNESP 
é resultado desse esforço 
coletivo que tem por objetivo 
estabelecer políticas atra-
entes para a manutenção do 
vínculo com seus alunos que 
passem por ações realizadas 
desde o ingresso na universi-
dade até a saída, quando eles 
se tornam egressos. Busca-
-se, assim, estabelecer um 
relacionamento contínuo e 
permanente de troca de cada 
estudante com a instituição 
formadora, visando benefí-
cios mútuos.

A criação do Portal busca, 
portanto, ampliar o potencial 
das iniciativas já estabeleci-
das entre docentes, egressos 
e administração de algumas 
unidades universitárias, colo-
cando o que já existe dentro 
de um trabalho progressiva-
mente menos voluntarista e 
mais profi ssional, organizado 
e planejado uniformemente, 
de modo a atualizar, avaliar 
e inovar as relações da Uni-
versidade com seus egressos.

O relacionamento com os 
egressos viabiliza incremen-
tar a missão principal da uni-
versidade, que é a formação 
de recursos humanos. Conhe-
cer e acompanhar o desen-
volvimento deles constitui 
um retorno importante para 
a qualidade do trabalho reali-
zado e os necessários ajustes 
para a efi ciência, a sinergia 
e a valorização dos cursos 
oferecidos pela instituição. 
Os benefi ciários das ações 
de relacionamento com os 
egressos são: a) a Universi-
dade, que pode avaliar, fazer 
o acompanhamento, criticar 
e melhorar suas ações de for-
mação de profi ssionais; b) o 
poder público que fi nancia 
a Universidade, que poderá 

demandar, sugerir e pres-
tar contas aos contribuintes 
sobre a localização dos pro-
fi ssionais que ajuda a formar; 
e c) a sociedade como um 
todo, que terá mais transpa-
rência quanto ao desempe-
nho dos formados pela Uni-
versidade.

Em um universo em que o 
processo educativo escolar 
cada vez mais está presente 
para toda a vida, não existe 
mais, propriamente, um 
egresso, pois uma pessoa 
que foi aluno ou funcioná-
rio tem tudo para manter, de 
forma sempre renovada, sua 
relação com a Universidade, 
seja novamente como aluno 
ou por meio de outro tipo de 
parceria ou participação.

Neste sentido, os egressos 
são fonte de informação e de 
atualização permanente para 
a Universidade. 

Este Portal, ao estabelecer 
um programa geral de rela-
cionamento com alunos, con-
tribui, portanto, para a visibi-
lidade institucional, agrega 
recursos humanos e reforça 
o conceito de que “uma vez 
Unesp, sempre Unesp’.

*Julio Cezar Durigan é rei-
tor da Unesp 
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Maurício China 

Continuam a jogar grande 
quantidade de entulhos clan-
destinos em ruas do entorno 
da cidade de Jaboticabal. 
Conforme noticiado no Jor-
nal Fonte Acesse http://www.
jfonte.com.br/pdfs/2014/Jor-
nal_Fonte_173.pdf - a Pre-
feitura, através de sua Secre-
taria Municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio 
Ambiente – SMAAMA, reti-
rou cerca de 450 toneladas 
de entulhos clandestinos na 
rua ao lado do Bairro Jardim 

Escolas “Paulo Freire” e “Luiz Latorraca” com 
força total nos projetos ambientais em 2015

Bothânico, em direção ao 
pontilhão da Rodovia Faria 
Lima.

Agora no mês de 
janeiro/2015 a equipe da 
SMAAMA retornou ao local 
e retirou mais 176 toneladas 
de entulho, transportado até 
o Complexo Aterro Sanitário 
por 22 viagens de caminhão 
basculante que, ao custo esti-
mado de R$ 115,00 por via-
gem, representa uma despesa 
de R$ 2.530,00. Neste custo 
acrescenta-se ainda, os gas-
tos da estrutura SMAAMA 
com uma máquina pá-car-

regadeira e dois caminhões 
basculantes.

No mesmo Bairro Jardim 
Bothânico, próximo a esta 
rua e em plena luz do dia foi 
identifi cado entulho clandes-
tino em área pública da Praça 
“Dr. Francisco Iglesias”, des-
carregado por suposto cami-
nhão basculante. 

A Prefeitura já protocolou 
denúncia junto à CETESB 
para que providências sejam 
tomadas.

Na forma encontrada são 
verdadeiros lixões a céu 
aberto causando poluição 

Prefeitura retira mais 167 toneladas de 
entulhos clandestinos

Maurício China

Através do “Projeto Escola 
Ecológica”, a Escola Muni-
cipal EMEB “Paulo Freire”, 
vinculada a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, Espor-
te, Cultura e Lazer – SECEL 
da Prefeitura de Jaboticabal 
para o ano de 2015 continua 
a escrever sua história, ao 
levar consciência ao cidadão 
do futuro e promover educa-
ção ambiental de qualidade.

A EMEB “Paulo Freire”, 
sob a direção da Professora 
Janine Zechetto Pito, desen-
volve nesta unidade escolar 
vários projetos voltados ao 
respeito e preservação do 
meio ambiente. Estes pro-
jetos são coordenados pelos 
professores Helder Jourdan 
Lacerda e Maria Gorete 
Danzi de Almeida, envol-
vendo a equipe de todos os 
professores, funcionários, 
alunos e comunidade.

O projeto “Catar para não 
Acabar” foi premiado no 
Construindo a Nação, rece-
bendo Menção Honrosa na 
Sala São Paulo. Este projeto 
consiste em separar todo o 
papel descartado na escola 
que depois é reciclado. Todo 
dia os alunos separam o pa-
pel em sacolas que fi cam 
em sala de aula, tendo como 
estímulo diário encontrar sa-
colas cada vez mais vazias.

O projeto “Horta com Irri-
gação Sustentável” educa os 
alunos a consumir verduras 
e legumes e a lidar com a 
terra praticando a autossufi -
ciência no reuso da água. A 
horta abastece a cozinha e 
a cantina saudável da esco-
la. Os alunos desenvolvem 
todas as etapas de produ-
ção, como preparo da terra, 
plantio, tratos culturais e 
colheita. Com a frequente 
estiagem a escola construiu 
um sistema de irrigação uti-
lizando como base garrafas 
pet descartáveis. A água do 
bebedouro da escola já é 
reutilizada na limpeza geral 
da escola. A novidade para 
2015 será o armazenamen-
to e reutilização da água da 
chuva para a irrigação e para 
a limpeza geral da escola.

O projeto “O Luxo do Lixo” 
irá utilizar resíduos sólidos 
em parceria com a Empresa 
Reúsa. A escola já construiu 
protótipos de lixeira e fl o-

reira utilizando pneus. Eles 
serão espalhados pela esco-
la mostrando para todos que 
educação ambiental pode 
ser realizada produzindo 
objetos úteis com recursos 
reduzidos, substituindo ma-
teriais altamente poluentes, 
caros e prejudiciais ao meio 
ambiente.

Estes projetos tem colo-
cado a EMEB “Paulo Frei-
re” como polo inovador de 
projetos ambientais, sendo 
levados a outras unidades 
escolares e a população em 
geral.

A Escola Estadual EE 
“Luiz Latorraca”, sob a di-
reção da Professora Cristia-
ne Pfaifer de Mello Santozi, 
tem um plano de gestão am-
biental para o ano de 2015, 
onde consta a criação e for-
talecimento da Comissão de 
Meio Ambiente e Qualidade 
de Vida na Escola, conheci-
do como Projeto “Com-Vi-
da”. Suas ações irão atender 
o Projeto Escola Sustentável 
e a revitalização dos espa-
ços, conforme propõe a Se-
cretaria Estadual de Educa-
ção – SEE do Governo do 
Estado de São Paulo.

A EE “Luiz Latorraca” tem 
em seus professores, alunos 
e funcionários a base para 
envolver toda a Escola e a 
comunidade, desde a cons-
trução até a execução dos 
projetos, com avaliações e 
refl exos positivos na Agen-
da 21. Isso implica em enri-
quecer a Educação Ambien-
tal com projetos, palestras, 
parcerias, grêmio estudantil, 
Associação de Pais e Mes-
tres e comunidade. 

No tema Educação So-
cioambiental serão envolvi-
das todas as disciplinas nas 
questões energéticas, ma-
teriais recicláveis, recursos 
renováveis e recursos não 
renováveis. 

A intenção será adequar o 
espaço físico da escola com 
a destinação apropriada de 
resíduos, efi ciência energé-
tica, uso racional da água, 
conforto térmico, conforto 
acústico, mobilidade susten-
tável e estruturação de áreas 
verdes.

O Professor Helder Lacer-
da, em parcerias e com a co-
munidade, tem colocado em 
prática projetos com foco na 
preservação, reestruturação 

e sustentabilidade ambien-
tal. O Projeto “Horta na Es-
cola”, com plantio em pneus 
e adaptação aos espaços 
ociosos da Unidade Escolar, 
utiliza sistema de irrigação 

feito com garrafas pet des-
cartáveis praticando a autos-
sufi ciência no reuso da água. 
No projeto “Agua consciên-
cia e preservação” a água 
do bebedouro da escola será 

reutilizada na limpeza geral 
e a água da chuva será arma-
zenada e reutilizada para a 
irrigação da horta e limpeza 
geral da escola.

Como escreveu o Edu-

cador Paulo Freire: “É 
fundamental diminuir a 
distância entre o que se diz 
e o que se faz, de tal forma 
que, num dado momento a 
tua fala seja a tua prática”. 

ambiental, inclusive com ris-
cos de acidentes e de doen-
ças. O número de infratores 
parece que aumentou e estão 
sendo cada vez mais ousa-
dos, utilizando caminhões 
basculantes, caçambas, car-
ros, carroças e até bicicletas.

Como vai fi car este local 
até o retorno da equipe de 
limpeza da Prefeitura? A 
população pode colaborar de 
duas formas: 1º) Não jogar 
o lixo desta forma clandes-
tina; e 2º) Denunciar e tirar 
fotos quando alguém estiver 
fazendo isso.
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teta comissionada Terezinha 
de Fatima Innocente Lam-
parelly respectivamente, o 
Loteamento Jardim Morada 
Nova, situado ao lado 
esquerdo da estrada vicinal 
Jaboticabal/Luzitânia, com 
772 lotes teve que obedecer 
e destinar do total de sua 
gleba10% para área verde/
sistema de lazer e 5% para 
a área institucional, corres-

A partir desta edição e nas 
subsequentes, vamos apon-
tar supostas irregularidades 
cometidas pela administra-
ção do ex-prefeito de Jabo-
ticabal José Carlos Hori 
(PPS – 2005/2012), e seus 
ex-secretários de Planeja-
mento que teriam benefi -
ciado empresários do ramo e 
consequentemente causaram 
prejuízos ao município e aos 
moradores desses loteamen-
tos, já que as áreas públicas 
como: Institucionais, Lazer 
e Verdes estão desapare-
cendo. 

Essas áreas têm suas razões 
de existir e devem ser respei-
tadas, as áreas verdes: arbo-
rização fl orestal – Lazer: 
praças, quadras esportiva, 
campo de futebol e outros, 
e as Institucionais: creches, 
escolas, posto de saúde e até 
posto policial. 

PLANO DIRETOR

O PDJ (Plano Diretor de 
Jaboticabal) - Lei Comple-
mentar nº 80, de 09/10/2006, 
propõe a ordenação de terri-
tório e de desenvolvimento 
econômico e social, de 
forma a compatibilizar as 
atividades econômicas com 
a preservação ambiental. 
O PDJ propõe aplicar os 
instrumentos de gestão da 
política urbana, previstos 
no Estatuto da Cidade, o 
que signifi ca acompanhar a 
implantação dos loteamen-
tos aprovados pelos órgãos 
competentes como o GRA-
PROHAB – (Grupo de Aná-
lise e Aprovação de Projetos 
Habitacionais do Estado de 
São Paulo) e a Prefeitura 
Municipal. E, esta, através 
de sua Secretaria de Plane-
jamento, emite e fi scaliza o 
cumprimento de várias dire-
trizes para serem atendidas 
pelos loteadores - sistema 
viário, de drenagem, de 
saneamento (água e esgoto), 
de elétrica, de arborização, 
ambiental e de áreas públi-
cas.

MORADA NOVA

Aprovado pelo GRAPRO-
HAB e pela Prefeitura em 
2009, com as chancelas de 
Silvio Figueiredo e a arqui-

Loteamentos aprovados entre 2005/2012 
podem ter causado prejuízos ao município e 
aos moradores.

pondente a 15.791 m². (veja 
documento ao lado). 

Em visita ao Loteamento, 
nossa reportagem constatou 
que a área institucional está 
restrita a 3.405,40 m², que 
é ocupada por um piscinão. 
Ou seja, não há espaço para 
construção de escola ou cre-
che, conforme determina a 
lei, exceto palafi tas. 

DESMEMBRAMENTO

Em 19 de julho de 2012, o 
ex-prefeito José Carlos Hori 
encaminhou para o Cartório 
de Registro de Imóveis um 
memorial descritivo para 
desmembramento dessa 
área institucional, que rece-
beu o numero de protocolo 
131936, e que foi assinado 
por ele, o engenheiro civil na 
época comissionado da Pre-
feitura Guilherme Benedini 
Brusadin e aprovado pela 
arquiteta também comissio-
nada Herla Nogueira Petre-
chen de Vilhena Moraes. 

PERMUTA

Um mês antes do desmem-
bramento, a Câmara Munici-
pal aprovou em 18 de junho 
de 2012, o projeto de lei 
nº 564/2012, do Executivo 
que autorizou o Município, 

através da Fazenda Pública 
Municipal, a permutar 
bem imóvel municipal sem 
retorno fi nanceiro. No dia 
da votação, vereador algum 
se inscreveu para discuti-lo, 
e sua aprovação acorreu por 
unanimidade, o que gerou a 
lei 4.349, sancionada em 25 
de junho de 2012, pelo então 
prefeito. 

HOUVE INCONSTITUCIO-
NALIDADE?

Ouvidas pelo Jornal 
Fonte, as arquitetas con-

fi rmaram que a área foi 
“dada” para o loteador 
construir a Rua “Maria de 
Fatima Morello Brendo-
lan”, com duas pistas. Mas 
essa troca (construção da 
Rua pela área), não está 
especifi cada na lei, e ela 
seria inconstitucional, já 
que aconteceu após a apro-
vação pelo GRAPROHAB 
e a própria Prefeitura, de 
acordo com técnicos con-
sultados pelo Fonte, até 
porque, lei municipal não 
pode se sobrepor a leis 
federal e estadual. 

Além do mais, no pro-
jeto original constava esta 
mesma rua sem duplici-
dade que seria construída 
pelo loteador. Após menos 
de quatro anos da sua apro-
vação, o projeto foi modifi -
cado, para que a rua fosse 
duplicada, com a justifi ca-
tiva de aumentar o fl uxo, 
e por essa razão à área 
institucional foi desmem-
brada e “dada” ao loteador. 
Fica a pergunta: por que a 
necessidade da duplicidade 
da rua não foi vista/exigida 
pela Prefeitura antes da 
aprovação do loteamento? 

POPULAÇÃO

Considerando que este 
loteamento, terá mais de 

Maurício China

A Praça Duílio Poli, cons-
truída a cerca de 40 anos, 
sempre foi referência para o 
Bairro Nova Jaboticabal. No 
entorno de até 200 metros, 
encontramos instituições 
sociais como a Nipo-bra-
sileira, APAE, ROTARI e 
LIONS.

No geral a Praça está bem 
estruturada com árvores, 
solo coberto com gramado, 
caminhos de concreto, ilu-
minação e equipamentos 
como parque infantil, Aca-
demia ao Ar Livre, lixeiras 

Sem pompa e estardalhaço, 
a UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento 24 horas de 
Jaboticabal), situada na Ave-
nida 7 de setembro – centro 
-  ao lado do Laboratório da 
UNIMED, entrou em fun-
cionamento domingo 08 
de fevereiro de 2015. Na 
manhã de segunda-feira, 09, 
o prefeito Raul Gírio visitou 
a Unidade, que é espaçosa e 
oferece condições dignas de 
atendimento a população e 
recebeu o nome do “Dr. Ave-
lino Geraldo Martins” que 
foi médico do Hospital Santa 
Isabel e diretor do Pronto 
Socorro Municipal, uma 
propositura do ex-vereador 
Dr. Nereu. O dinheiro para 
construção da UPA foi con-
seguido através de Emenda 

População reivindica limpeza e 
segurança na Praça “Duílio Poli”

Para quem não acreditava!

e bancos, inclusive com os 
espaços culturais do Coreto 
e da Pinacoteca Municipal 
“Charny Leite Bueno Sobri-
nho”. Também encontramos 
um trailer de lanche “Big 
Lanches”.

Como exemplo a ser 
seguido, os moradores con-
tam que em dezembro a 
Prefeitura providenciou a 
limpeza, corte da grama, 
poda das árvores e instala-
ção de quatro equipamentos 
infantis.

Entretanto as ações de van-
dalismo são vistas nas picha-
ções, lixos (garrafas, cápsu-

las, papéis e copos), vidros 
quebrados das construções e 
placas danifi cadas. Os espa-
ços culturais do Coreto e da 
Pinacoteca Municipal estão 
abandonados e sem uso.

Relatos de moradores 
denunciam o que pode-
ríamos chamar de orgias 
noturnas, como algazarra e 
drogas. 

Os moradores fi cam assus-
tados com os “cantar pneus” 
dos veículos noturnos que 
saem na disparada, a quan-
tidade de garrafas de bebida 
alcóolica e a presença de 
cápsulas vazias muito utili-

zadas para embalar drogas. 
Mais da metade dos postes 
de iluminação interna da 
Praça estão apagados.

Moradores e “frequenta-
dores do bem” estão orga-
nizando abaixo-assinado 
para ser encaminhado ao 
Prefeito, aos vereadores e ao 
Promotor de Justiça do Meio 
Ambiente. Como afi rmam 
os moradores: 

“A Praça Duílio Poli pre-
cisa de manutenção, limpeza 
e segurança pública. Esta 
Praça é a única área verde 
pública do Bairro Nova 
Jaboticabal”.

Rua Maria de Fátima Morello 

Brendolan que serviu de permuta

três mil moradores, e cerca 
da metade deles, sejam 
crianças e adolescentes em 
idade escolar, para onde elas 
irão? Já que temos défi cit 
de vagas especialmente em 
creches? Esta é apenas uma 
das irregularidades cometi-
das pelos aprovadores deste 
loteamento.

ÁGUA

Em 2011/2012, foi insta-
lada uma caixa d’água para 
abastecer o loteamento, mas 
está inativa, porque segundo 
o engenheiro do SAAEJ 
Carlos Fenerich a bomba e 
a fi ação elétrica foram fur-
tadas, e os cerca dos atuais 
250 moradores do lotea-
mento reclamam constante-
mente, que fi cam dias e dias 
sem água.

POÇO PROFUNDO

Semana passada a admi-
nistração do Prefeito Raul 
Gírio, iniciou a perfuração 
de um poço profundo, que 
após pronto e em funciona-
mento resolverá o problema 
da falta d’água neste bairro e 
adjacências.

PROMOTORIA

Estas e outras irregularida-
des estão sendo analisadas 
pelo promotor de justiça do 
meio ambiente Hamilton 
Fernando Lisi. Inclusive, 
no dia 24 de fevereiro de 
2015, às 16 horas, haverá 
uma audiência onde o atual 
secretário de Planejamento 
André Kiyoshi Nozaki e 
sua chefe de gabinete Herla 
Nogueira Petrechen de 
Vilhena Moraes serão ouvi-
dos pelo promotor. 

do ex-deputado federal Dr. 
Nechar. Quem não acredi-

tava, passe por lá e com-
prove.
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UNESP 
expulsa 17 
alunos!

Mais uma vez TCE julga 
ilegais contratações de 
pessoal por Vitório de Simoni

Região de Jaboticabal pode ter 
benefícios nos programas de 
agricultura e abastecimento

No último dia 29 de janeiro 
de 2015, a UNESP (Univer-
sidade Estadual Paulista) 
expulsou 17 estudantes que 
participaram da ocupação da 
diretoria da FLC (Faculdade 
de Ciências e Letras) cam-
pus de Araraquara, dentre os 
quais o jaboticabalense. A 
ocupação aconteceu em res-
posta à expulsão de 38 estu-
dantes da moradia estudantil 
pela diretoria e por outros 
ataques deferidos contra o 
movimento estudantil.

segundo os estudantes, para 
as necessidades do campus, 
a moradia deveria ter cerca 
de 300 vagas, mas comporta 
apenas 128. Além da falta de 
espaço, os estudantes reivin-
dicavam que houvesse mais 
clareza no processo de distri-
buição das vagas.

A ocupação começou no 
dia 30 de maio e durou mais 
de 20 dias e acabou devido à 
intervenção policial. A rein-
tegração de posse ocorreu de 
madrugada e levou 15 dos 
ocupantes presos, que são 
agora alvo das expulsões. Os 
outros dois estudantes expul-
sos não estavam na hora da 
reintegração, mas foram 
apontados pela diretoria 
como membros da ação.

A punição foi com base no 
Regimento Geral da UNESP, 
que ainda segundo os alunos, 
boa parte do qual foi herdado 
da Ditadura Militar. Dentro 
do Artigo 161, evocado pelo 
diretor para justifi car a puni-
ção, há inclusive a defesa da 
moral e dos bons costumes. 
Após o “desligamento”, 
nome dado à expulsão pelo 
regimento, os alunos fi cam 
proibidos de retornar os estu-
dos na UNESP no prazo de 
cinco anos.

O resultado do processo 
interno foi divulgado no 
período de férias que seria 
para difi cultar a reação dos 
estudantes a esta, que eles 
chamaram de arbitrariedade. 
Há ainda um inquérito poli-
cial que pode resultar em um 
processo na justiça comum 
contra esses estudantes e 
punições piores.

Além das 17 expulsões, 
o movimento estudantil da 
UNESP, teve 95 suspensões, 

Em maio de 2013, o ex-
-presidente da EMURJA 
(Empresa Municipal de 
urbanização de Jaboticabal) 
e atual vereador Vitório de 
Simoni (PMDB) - foi mul-
tado em 200 UFESP’s (Uni-
dade Fiscal do Estado de 
São Paulo) – R$ 3.874 mil, 
por contratações irregula-
res de pessoal na empresa, 
segundo o Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo 
– Processo TC-650/006/10. 

Em 21 de janeiro de 
2015, através do processo 

Maurício China 

O Governador do Estado de 
São Paulo Geraldo Alckmin, 
através de seu Secretário de 
Agricultura e Abastecimento 
Arnaldo Jardim, assumiu 
vários compromissos de 
gestão na agricultura pau-
lista. Havendo proximidade 
entre o governo municipal e 
o governo estadual, os resul-
tados reforçarão a atividade 
agrícola como um dos eixos 
centrais da economia da 
região de Jaboticabal.

Conforme orientou o 
Governador Alckmin, o 
Secretário Arnaldo Jardim 
irá trabalhar para garantir 
tranquilidade ao homem 
do campo, cuidar do meio 
ambiente e produzir para 
todos. Segundo o Secretário 
os programas de preserva-
ção de fontes e nascentes 
terão destacada participação 
dos municípios e prioridade 
acentuada em sua gestão, 
onde o comportamento das 
chuvas e a redução da vazão 
dos rios e do nível dos reser-
vatórios estimulam amplo 
debate sobre o uso da água 
para abastecimento e gera-
ção de energia.

Neste sentido, o Estado 
propõe ampliar o “Programa 
Melhor Caminho” de recu-
peração das estradas de terra 
rural e, no caso de Jaboti-
cabal, tem colaborado em 
preservar trechos de difícil 
acesso. Outro programa a 
ser revigorado é o do setor 
sucroenergético, pois o setor 
agrícola de Jaboticabal tem 
como base a produção de 
açúcar e etanol, com mais de 
90% de suas terras plantadas 
com a cultura de cana-de-
-açúcar. 

Em sintonia com o Pro-
grama Nacional de Fortaleci-

mento da Agricultura Fami-
liar – PRONAF é premissa 
da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento estabelecer 
ações diferenciadas para a 
agricultura familiar. Mesmo 
ocupando pequenas áreas, 
o PRONAF é desenvolvido 
em Jaboticabal no Assenta-
mento de Córrego Rico, pois 
o agricultor familiar prioriza 
o plantio de alimentos e gera 
mais empregos no campo, 
reforçando sua atuação na 
segurança alimentar ao 
ampliar o atendimento den-
tro do conceito de nutrição 
saudável.

O Secretário Arnaldo Jar-
dim, no discurso de posse, 
afi rmou que São Paulo 
enfrentará a questão da 
preservação versus pro-
dução para transformá-la 
em produção sustentável. 
Com meta de “Regularizar 
para cuidar e produzir”, a 
Secretaria irá trabalhar para 
cumprir os objetivos previs-
tos no Programa de Regu-
larização Ambiental – PRA 
(Lei Estadual nº 15.684, de 
14/01/2015). O PRA propõe 
adequação ambiental com 
menor impacto social e eco-
nômico dentro das regras 
previstas pelo Código Flo-
restal.

O Secretário entende que 
a nova legislação estadual 
está de acordo com a lei 
federal do Novo Código 
Florestal na defi nição de 
conceitos, segurança jurídica 
e garantia de compatibili-
dade dos cadastros estadu-
ais e federais das proprie-
dades rurais. Entretanto os 
ambientalistas e a classe 
científi ca consideram que o 
novo código acabou sendo 
um retrocesso ambiental 
em determinadas questões. 

Para a Secretaria os aspec-

tos relevantes no PRA são: as 
boas práticas ambientais que 
não permitem a supressão de 
vegetação nativa, a revitali-
zação das matas ciliares, o 
aumento da vegetação nativa 
(o Estado de São Paulo pos-
sui hoje 17,70% de seu ter-
ritório com vegetação nativa 
e passará a ter 24,04%) e 
ganho ambiental com res-
peito às cláusulas sociais.

Arnaldo Jardim explica que 
a média de recomposição da 
vegetação no entorno dos 
rios no País é estimada entre 
3,5% e 4% do território e em 
São Paulo com a regulamen-
tação do PRA será de 6,5%, 
o que representará 7,9% de 
toda a área utilizada na agro-
pecuária paulista. A recu-
peração vegetal em nosso 
Estado poderá atingir de 1,5 
a 1,8 milhões de hectares, 
praticamente dobrando o que 
já existe de vegetação nativa 
nas propriedades paulistas.

Em 2009 estudos em par-
ceria realizados pela FCAV/
UNESP e pela Prefeitura, 
com coordenação da pesqui-
sadora Teresa Cristina Tarlé 
Pissarra estimou-se que a 
Área de Preservação Perma-
nente – APP no Município 
de Jaboticabal é de 4,4% do 
total do território e, se acres-
centados as áreas de várzea 
(1,4% do total do território), 
chegam a 6,8% do total do 
território. Também foi iden-
tifi cado um total de 194 nas-
centes.

Nestes estudos do total de 
3.085 hectares de APPs em 
Jaboticabal somente 1.377 
hectares (44,6%) estão com 
vegetação e que precisam 
em sua maioria receber enri-
quecimento fl orestal. Assim, 
para atender as APPs dos 
estudos de 2009, é necessá-
rio formar vegetação nativa 

nos restantes 1.708 hectares 
(55,4%) de mata ciliar em 
Jaboticabal.

Outra determinação do 
PRA é a constituição da cha-
mada Reserva Legal – RL 
nas propriedades, ou seja, a 
reserva de um percentual da 
propriedade para a execução 
da recomposição fl orestal. 
Na prática o governo esta-
dual está criando um modelo 
de compensação de reserva 
legal colocando instrumen-
tos econômicos de mercado 
que poderão ser negociados 
em bolsa de valores.

A ideia é que o governo 
estadual e instituições cre-
denciadas emitam títulos 
para fi nanciar projetos de 
restauro ecológico, como 
de áreas essenciais para a 
garantia da segurança hídrica 
do Estado. A geração dos ati-
vos fi nanciaria a recuperação 
de mata ciliar, a formação 
de corredores de biodiver-
sidade, a recuperação de 
Unidades de Conservação 
e o plantio de fl orestas para 
produção sob manejo susten-
tável em áreas agrícolas.

Os compradores dos certi-
fi cados seriam os detentores 
de obrigações de realizar 
plantios de vegetação, assim 
como os interessados em 
executar compensação de 
reserva legal ou mesmo os 
interessados em compensar, 
voluntariamente, emissões 
atmosféricas ou “pegadas 
hídricas”.

Agora cabe ao prefeito do 
município cobrar e partici-
par junto ao governador o 
efetivo cumprimento destas 
declarações. Cabe aos verea-
dores fi scalizar para que este 
Programa de Regularização 
Ambiental – PRA seja efe-
tivo em Jaboticabal.

impostas após a ocupação 
da reitoria em 2013. “Estes 
ataques mostram o nível 
repressivo do governo do 
estado, governado há mais 
de 20 anos pelo PSDB, 
contra todos que lutam con-
tra suas arbitrariedades. O 
movimento estudantil da 
UNESP e de todo o país deve 
responder a estas punições 
claramente políticas e exi-
gir a revogação delas, pela 
liberdade de manifestação 
e de organização”, afi rma o 
movimento. 

OUTRO LADO

Em nota, a UNESP informa 
que os Dezessete alunos 
da Faculdade de Ciências e 
Letras da UNESP (Univer-
sidade Estadual Paulista) 
foram desligados da institui-
ção, após resultado de sindi-
cância disciplinar que apurou 
a invasão da diretoria e vice-
-diretoria daquela faculdade, 
em maio de 2014.

A penalidade disciplinar de 
desligamento foi aplicada 
aos alunos que constam do 
despacho da vice-reitora 
no exercício da Reitoria da 
UNESP e publicada no Diá-
rio Ofi cial de 29 de janeiro 
de 2015 (ver publicação 
abaixo).

A Comissão de Sindicância 
Administrativa, instaurada 
em agosto de 2014, apurou a 
invasão e ocupação das salas 
da diretoria e vice-diretoria, 
salas das secretárias, salas 
de espera da diretoria e vice-
-diretoria, sala de reunião e 
a copa do prédio. De acordo 
com a Comissão, os alunos 
cometeram as infrações dis-
ciplinares tipifi cadas nos 
incisos II, III, IV, VII, IX, X 
e XI do artigo 161 do Regi-
mento Geral da UNESP.

O desligamento está pre-
visto no inciso IV do artigo 
162 combinado com o inciso 
III do artigo 163 do mesmo 
Regimento Geral.

Durante a sindicância, os 
alunos desligados tiveram 
direito à ampla defesa e ao 
contraditório.

A luta desses alunos agora 
é nas ruas e na justiça. “Sem 
Luta não há vitória”.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO 
DE FRANCISCO CARLOS FARIA, REQUERIDO POR ANA MARIA FARIA - PROCESSO Nº0003280-
91.2014.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, 
Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 04/11/2014 
15:11:53, foi decretada a INTERDIÇÃO de FRANCISCO CARLOS FARIA, CPF 064.307.478-32, declarando-o(a) 
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Ana Maria Faria. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, 
e afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 10 de dezembro de 2014.

TC-997/006/11, novas con-
tratações de Vitório foram 
julgadas novamente irregu-
lares pelo o Tribunal, e mais 
uma multa de 200 UFESP’s 
lhe foi aplicada – R$ 4.250 
mil. 

OUTRO LADO

Na sexta-feira, 06/02, 
enviamos e-mail para o 
vereador perguntando se 
ele gostaria de se manifes-
tar sobre o caso. Mas até a 
conclusão desta edição não 

houve resposta. 

PRESTÍGIO 

No sábado, 07/02, logo 
cedo, soubemos por tercei-
ros, que Ruchele Coan foi 
demitida ou se demitiu da 
presidência da EMURJA. 
A dúvida paira, porque a 
notícia da saída de Ruchele 
teria sido dada por apenas 
um veículo de comunicação 
de Jaboticabal. Sincera-
mente, nunca entendemos 
essa exclusividade. A saída 

ou entrada de um mem-
bro de 1º escalão do poder 
executivo, seja de qualquer 
esfera, merece uma cole-
tiva, ou informação a todos 
os órgãos de imprensa, até 
porque a população merece 
e deve ser informada. 

Essa atitude centralizada 
da Prefeitura jaboticaba-
lense que prestigia a só uma 
determinada rádio, é uma 
falta de respeito com o res-
tante dos profi ssionais de 
imprensa, e deve ser recha-
çada por eles.
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‘Supersalários’ e os 
‘marajás’ da academia

Campanha por 
um trânsito 
mais seguro!

APA: balanço de atividades em 2014

Os motoristas de Jaboti-
cabal estão mais atentos e 
prudentes. De acordo com 
o 43º Batalhão da Polícia 
Militar do Interior - BPMI, 
o número de acidentes de 
trânsito registrados na área 
urbana  sofreu queda de 
42% no mês de dezembro 
de 2014, em comparação ao 
mesmo período de 2013.

Durante os 31 dias de 
dezembro de 2014, foram 
registrados 44 acidentes. Em 
2013, no mesmo período, 
aconteceram 76 acidentes 
de trânsito nas vias urbanas 
da cidade. A redução dos 
acidentes em números abso-
lutos não leva em conside-
ração o possível aumento 
de novos veículos em cir-
culação na cidade no último 
ano, o que torna ainda mais 
expressivo o resultado desse 
levantamento.

Dezembro é considerado 
pelas autoridades do trânsito 
como  um mês crítico para 
a segurança de motoristas e 
pedestres, devido ao maior 
fl uxo de veículos em circu-
lação pelo centro da cidade, 
aumentando  a probabilidade 
da ocorrência de acidentes.

Apesar do bom resultado, 
que coincide com o lança-
mento da campanha Por um 
Trânsito Mais Seguro em 
Jaboticabal (veja Box),  o 
número de acidentes com 
vítimas envolvendo moto-
cicletas aumentou de 9 para 
14 casos.  “Esse número 
comprova o acerto do foco 
da nossa campanha, que 
é justamente, sensibilizar 
motociclistas para uma 
atitude de maior segu-
rança no trânsito”, afi rma 
o presidente da Associação 
Comercial, Industrial e de 
Agronegócios e Jaboticabal, 
Humberto Montans Bellodi.

MAIS AÇÕES PELA 
FRENTE

A campanha foi lançada no 
dia 9 de dezembro, com a 
colocação de  cavaletes nos 
cruzamentos considerados 
“campeões” de acidentes. 
“Contamos com o decisivo 
apoio da comunidade, que 

*Júlio Cesar Durigan - Folha 
de São Paulo - 11/12/2014

Um professor universitário 
contratado, depois de 35 a 
40 anos de trabalho dedi-
cado à formação de novos 
profi ssionais, à produção de 
conhecimento, à extensão 
dessas informações para a 
sociedade e gestão adminis-
trativa deve ser considerado 
detentor de um supersalário, 
chamado de marajá? Apesar 
de ser metade ou um terço 
do que ganha um profi ssio-
nal da iniciativa privada no 
mesmo nível e com o mesmo 
tempo de trabalho?

Após décadas, o salário de 
um professor universitário 
contratado entre 1970 e 1980 
e que tenha, por mérito, atin-
gido o cargo de professor 
titular – a mais alta posição 
nas universidades públicas 
paulistas– atinge valores 
maiores que o do gover-
nador. Isso ocorre porque 
o salário do professor tem 
reajustes anuais dentro do 
que as instituições puderam 
oferecer.

Em 2014 a APA (Associa-
ção Protetora dos Animais 
de Jaboticabal) coordenou 
a esterilização de 2.223 ani-
mais, sendo que destes só o 
Centro de Esterilização da 
Associação localizado da 
UNESP fez 2.029 animais. 
Do total, foram esteriliza-
dos 961 caninos machos 
e 282 fêmeas, além de 
657 felinos machos e 323 
fêmeas.  Desde a criação da 
APA já foram esterilizados 
16.197 animais de Jabotica-
bal, Córrego Rico e Assen-
tamento Rural. Também, 
em 2014, a APA proporcio-

tem cuidado dos cavaletes. 
Ressalto a participação de 
empresários da cidade cujos 
estabelecimentos têm sido 
responsáveis pela colocação 
dos cavaletes no período 
da manhã e sua retirada no 
período noturno. Sem a par-
ticipação dessas pessoas, 
não teríamos o sucesso que 
alcançamos”, agradece o 
presidente da ACIAJA, 
Humberto Montans Bellodi.

Um outdoor na Avenida 
Carlos Berchieri e distribui-
ção de panfl etos nas princi-
pais vias do centro de Jabo-
ticabal. Todas as ações têm o 
intuito de alertar motoristas 
e motociclistas buscando 
sensibilizar para uma atitude 
mais prudente no trânsito, 
que leve à redução da esca-
lada do número de acidentes.

CONFIRA OS NÚMEROS
2013 2014

Total de 
acidentes

76 44

Sem vítimas 52 26
Com 

vítimas
24 18

Envolvendo 
motos

9 14

ORGANIZAÇÕES PARTICI-
PANTES DA CAMPANHA:

Associação Comercial, 
Industrial e de Agronegó-
cios de Jaboticabal.

Unimed de Jaboticabal
Ortopedia Gaglianone
Prefeitura Municipal de 

Jaboticabal
Corpo de Bombeiros
Polícia Militar
Associação das Auto Esco-

las de Jaboticabal
DETRAN

COMO APOIAR A CAUSA:

Adquirindo camisetas e 
cavaletes.

Participando com cotas 
para produção de material 
impresso.

Cedendo espaços publici-
tários que sua empresa tenha 
em veículos de comunicação 
(rádio e jornal).

Acesse a fanpage: Trânsito 
+ Seguro em Jaboticabal

O professor universitário 
iniciava a carreira como 
auxiliar de ensino (nível 
de graduação, salário atual 
de R$ 4.670,21). Após 
obter o mestrado, passa a 
professor-assistente (R$ 
6.908,57). Com doutorado, 
chega a assistente-doutor 
(R$ 9.663,03). Depois da 
livre-docência, a professor-
-adjunto (R$ 11.520,26) e, 
fi nalmente, a professor titu-
lar (R$ 14.3664,32), após a 
realização de mais um con-
curso público.

Cabe lembrar que, por força 
de lei, o servidor público 
tem acréscimo salarial (5%) 
a cada cinco anos e, após 20 
anos de trabalho, recebe um 
adicional chamado de sexta 
parte.

Ressalte-se que esse histó-
rico de conquistas salariais 
na universidade é diferente 
do que defi ne o vencimento 
do governador, nem sempre 
reajustado e, às vezes, con-
gelado.

Nesse contexto, o profes-
sor, que dedicou sua vida 
ao futuro das pessoas e do 

país, sem ganhos adicionais 
e paralelos aos que lhe são 
devidos e sem quaisquer 
vantagens além dos benefí-
cios previstos em lei, deve 
ser considerado um infrator?

Limitar juridicamente o 
salário de um professor uni-
versitário que tenha atingido 
o nível de professor titu-
lar signifi ca desconsiderar 
carreiras construídas numa 
trajetória de trabalhos publi-
cados, aulas dadas, submis-
são de pesquisas a bancas 
examinadoras, participação 
em congressos, formação de 
pessoas e experiência acu-
mulada que gera inovação 
para o país.

Além disso, vários desses 
professores titulares, que 
sempre sustentaram a admi-
nistração nas universidades 
públicas paulistas, podem 
migrar para as universidades 
federais, cujo teto salarial 
baseia-se no cargo máximo 
do Judiciário federal, que é 
mais técnico e menos sujeito 
a interferências políticas.

Tal fato, se consumado, 
pode acarretar perdas sig-

nifi cativas aos quadros das 
universidades públicas pau-
listas. Afi nal, esse contin-
gente de professores com-
petentes e experientes tem 
forte participação na produ-
ção científi ca das três uni-
versidades, que representou 
37% do total da realizada no 
país, em 2013.

As universidades públicas 
paulistas, com a autonomia 
orçamentário-fi nanceira que 
têm, sempre se apresenta-
ram como exemplo de pro-
bidade administrativa, sem 
escândalos de corrupção e 
orgulhosas da qualidade do 
trabalho que realizam.

A penalização salarial 
daqueles que as construíram 
e auxiliam a sustentá-las 
nacional e internacional-
mente, vai trazer desânimo, 
falta de perspectiva e retro-
cesso para o desenvolvi-
mento científi co e tecnoló-
gico do Estado e do país.

*JULIO CESAR DURIGAN, 
60, engenheiro agrônomo, 
é reitor da UNESP - Uni-
versidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”

nou assistência veterinária 
a 785 animais e conseguiu, 
em parceria com a UNESP 
em um Projeto de Extensão 
da PROEX/UNESP, um 
prédio próprio para o desen-
volvimento das cirurgias de 
esterilização, chamado de 
Centro de Esterilização de 
Caninos e Felinos/PROEX-
-UNESP.

Atualmente conta, para o 
desenvolvimento das esteri-
lizações que ocorrem todas 
as quartas e quintas-feiras 
pela manhã, com o auxílio de 
cirurgiões veterinários resi-
dentes de um programa de 

aprimoramento da UNESP 
em parceria com o SUS e de 
professores, alunos de pós-
-graduação e graduação em 
veterinária da UNESP e pes-
soas da sociedade jabotica-
balense que voluntariamente 
dão apoio necessário. 

O aporte fi nanceiro para 
as esterilizações é de res-
ponsabilidade da APA e os 
demais apoios são obtidos 
na UNESP.  

É de suma importância que 
os caninos e felinos que não 
sejam de interesse reprodu-
tivo sejam esterilizados a 
fi m de se controlar a repro-

dução indesejada e alcançar 
o controle populacional em 
nosso Município. 

A APA solicita que os pro-
prietários de baixa renda 
procurem o Centro de Zoo-
noses (3202.8320) da Prefei-
tura para o cadastro e agen-
damento dos animais para as 
esterilizações ou entrem em 
contato diretamente com a 
APA no telefone 3209 7507. 
Maiores informações e 
relatórios completos de ati-
vidades da APA podem ser 
consultados diretamente no 
site da APA em www.apaja-
boticabal.org.br.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE INTERESSADOS E DO 
PÚBLICO EM GERAL, expedido nos autos da ação penal que a move 
contra ALEX FERNANDO DAMASIO MATHEUS, processo nº 
0000086-20.2013.8.26.0291.

A Doutora Carmen Silvia Alves, M. Juíza de Direito da 1ª Vara do 
Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que, tendo designado o dia 04 de fevereiro 
de 2015, às 09h00, no salão do Tribunal do Júri desta Comarca de 
Jaboticabal, situado no pavimento superior do Edifício do Fórum local, 
sito na praça do Café s/nº, a instalação das sessões de julgamento 
do primeiro trimestre do corrente exercício (2015), com este edital, 
divulga os vinte e cinco (25) jurados sorteados, os quais deverão 
comparecer às sessões dos meses de janeiro, fevereiro e março do 
corrente ano. Foram sorteadas as seguintes pessoas:

01) ANA PAULA CAETANO RETTONDIM - 02) ANA PAULA 
CAMARGO ROSSI -3) ÂNGELO APARECIDA D’AQUILA - 04) 
ANTONIO DE ANDRADE - 05) CARMEM SILVIA MINARI 
MATTS - 06) DÉBORA APARECIDA HOMEM - 07) ELIZABETH 
FÁTIMA VIEIRA COSTA - 08) GABRIEL FOGAÇA DE AGUIAR 
FREZARIM - 09) JANE MARIA BARBIERI ANDREOTTO -10) 
JOÃO ANTONIO GALBIATTI -11) JOÃO BATISTA TOSTA -12) 
JOÃO CARLOS FERNANDES -13) JOÃO INNOCENTE -14) JOSÉ 
AUGUSTO AVILEZ -15) JUCILÉIA BONATTI THOMAZ -16) 
LÚCIA HATSUMI GANEKO GREGGIO -17) LUIZ ANTONIO 
ROSA - 18) MARIZE APARECIDA NALLIS -19) MAURÍCIO POLI 
ARRÉ - 20) MILTON ALEXANDRE FERREIRA - 21) PAULO 
CÉSAR ACORSI - 22) RODRIGO DALAMARTA GOMES - 23) 
ROSANA MARIA RIBEIRO BERCHIERI - 24) SILVANO PEDRO - 
25) TEREZINHA MARCHIORI SACANI

Ainda, com este edital, fi cam também convidados demais interessados 
nos julgamentos a serem realizados, a começar pelo já marcado em 
04 de fevereiro de 2015, às 09h00. Também se encontram designadas 
sessões de outros processos (14234-70.2012, para 25 de fevereiro de 
2015, às 09h00 – réu: Ricardo Iwanaga Guembarski, e 10157-33.2003, 
para 18 de março de 2015, às 09h00 – réu: Rosiclei Nunes Marques). 
Para conhecimento de todos, é expedido este edital, que será publicado 
e afi xado na forma da lei. Jaboticabal, 13 de janeiro de 2015.

Maurício China 

Os pássaros Urutaus, apesar 
de não serem acostumados 
ao convívio urbano, estão 
sendo vistos com frequência 
nas árvores do Bairro Jardim 
São Marcos em Jaboticabal. 

Um deles apareceu com 
um fi lhote em árvore Sibi-
piruna da calçada e está 
impressionando os mora-
dores da cidade. O pássaro 
conhecido como Urutau 
(nome científi co Nyctibius 
sp.), também chamado de 
pássaro-fantasma, mãe-da-
-lua ou emenda-toco, é clas-
sifi cado pelo Comitê Brasi-
leiro de Registros Ornitoló-
gicos (CRBO-2.014) como 
residente, ou seja, apresenta 
disponíveis evidências de 
reprodução no país.

O Urutau é um pássaro 
raro e difi cilmente pode ser 
visto durante o dia, já que 
ele possui hábitos noturnos. 
Este pássaro se defende dos 
predadores usando da camu-
fl agem e passando horas 
imóveis na mesma posição 
onde pousa, ou seja, ele usa 
a cor da pelagem e a posição 

Pássaro urutau 
aparece com fi lhote

para aparentar que é pro-
longamento do galho ou da 
madeira. 

Pesquisadores identifi -
cam que o Urutau é uma 
espécie que existe há mais 
de um milhão de anos. O 
pássaro-fantasma não cons-
trói ninho. A fêmea repro-
duz apenas a cada três anos 
e coloca apenas um ovo, 
sendo este um dos motivos 
pelo qual ele está em extin-
ção. O Brasil, conhecido por 
sua grande extensão territo-
rial e biodiversidade, é um 
dos países mais ricos em 
espécies de aves no mundo. 
Nosso país, segundo cálculos 
recentes do CRBO-2.014, 
abriga 1.901 espécies de 
aves, sendo que este número 
tende a aumentar graças a 
uma diversidade “escon-
dida”, que com modernas 
revisões taxonômicas estão 
sendo reveladas. 
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EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE 
JORGE LUIZ RECCHIA, REQUERIDO POR CAMILA CRISTINA RECCHIA - PROCESSO Nº0008325-
76.2014.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, 
Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 04/11/2014 
15:06:13, foi decretada a INTERDIÇÃO de JORGE LUIZ RECCHIA, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer 
pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Camila 
Cristina Recchia. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. 
Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 10 de dezembro de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE 
GILDA DA SILVA SOUZA, REQUERIDO POR JOVIANA CRISTINA VERDI DE SOUZA - PROCESSO 
Nº0004063-83.2014.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, 
Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 04/11/2014 
15:48:29, foi decretada a INTERDIÇÃO de GILDA DA SILVA SOUZA, CPF 054.769.328-10, declarando-o(a) 
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Joviana Cristina Verdi de Souza. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo 
de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 10 de dezembro de 2014.

Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

MARCOS PITTA

Ingressar no Ensino 
Superior é um passo muito 
importante na vida de uma 
pessoa. Sucessos, desa-
fi os, novos conhecimentos, 
enfi m, entrar na faculdade é 
uma meta que muitos jovens 
querem conquistar. Para 
que esse desejo se torne 
realidade o primeiro passo 
começa ainda no último ano 
do Ensino Médio, quando 
os estudantes prestam os 
vestibulares e o ENEM 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio).  

Antes do primeiro dia de 
aula o otimismo fala mais 
alto e com tantas mudan-
ças na rotina é natural que 
o calouro se sinta ansioso. 
Para alguns estudantes, um 
grande desafi o que existe é 
manter a mesma motivação 
do começo ao fi m do curso. 

Calouros na 
expectativa

“Pretendo me destacar já 
do começo. Estou na espe-
rança de que seja fasci-
nante”, conta Paulo Henri-
que Alves (foto), 17, mora-
dor da cidade de Taiúva no 
interior de São Paulo, que 
ingressou este ano no curso 
de Direito.  

De acordo com Paulo, sua 
infl uência veio a partir do 
momento em que começou 
a ajudar seu pai, o que o 
ajudou a descobrir o que 
realmente fazia sentido para 
ele. Desde então adquiriu 
algumas experiências até 
ingressar na faculdade.

Ainda nas primeiras 
semanas de aula, o jovem 
diz que tem planos para o 
futuro, mas que é preciso 
esperar para decidir qual 
área deve seguir.“O curso 
de Direito da uma ampla 
área de trabalho assim que 
concluso. Sempre fui muito 

apaixonado pela 
advocacia, mas é 
preciso esperar o 
tempo chegar para 
realmente decidir o 
que quero”, conclui 
o garoto.

Assim como Paulo, 
a jovem Beatriz 
Trentin,18, também 
está ingressando em 
uma  faculdade. A 
estudante vai cur-
sar Medicina Vete-

rinária pela Universidade 
Federal do Paraná, “Desde 
pequena já tinha essa pro-
fi ssão em mente. Uma 
vez cogitei escolher outro 
curso, mas nunca segui com 
a ideia. Simplesmente não 
vejo no futuro exercendo 
outra profi ssão que não seja 
veterinária”. Determinada, 
a caloura diz estar ani-
mada para descobrir o que 
a espera durante os anos de 
curso. “Ainda estou com 
duvidas sobre para qual 
área do curso vou esco-
lher, a principio quero me 
especializar em clinica de 
animais de pequeno porte e 
ao concluir, montar minha 
clinica. Mas ao longo des-
ses anos esta ideia pode 
mudar”, revela Beatriz.

Tudo muda. 
A rotina é outra, o tempo 

é outro e o conhecimento 
tende a ser outro. Aquele 
que quer ser bem sucedido 
no tão competitivo mer-
cado de trabalho dos dias 
atuais tem que procurar 
o curso que lhe faz bem, 
pensar muito a respeito, e 
não entrar neste caminho 
por infl uência de ninguém. 
É uma escolha particular. 
Lembre-se, é o seu futuro 
que está dependendo das 
suas escolhas. Boa sorte a 
todos que iniciam esta jor-
nada.

Completou mais um ano 
de vida dia 06 de fevereiro, 

o nosso amigo e com-
panheiro de caminhada 

Carmelo. Parabéns, saúde, 
felicidades e muitos anos 

de vida.

Maria Eduarda Randiski 
Fatore, completou 13 anos 

dia 01 de fevereiro de 
2015. Parabéns, Saúde, 

Felicidades e muitos anos 
de vida.

Ian Stigliano Silva, comple-
tou 11 anos dia 09 de 

fevereiro de 2015. Seus 
pais Fernanda Moraes Sti-
gliano e Lúcio C. Guizzo da 
Silva e seu irmão Artur te 
amam e estão dispostos 
a te amar e te ajudar pro 

resto de sua vida!


